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O consumo excessivo de alimentos processados e 
ultraprocessados está associado ao aumento da incidência de 
obesidade, diabetes e outras doenças crônicas. Por 
apresentarem características que facilitam seu consumo pelo 
público infantil, como a conveniência, sabor artificial 
intensificado e publicidade direcionada às crianças, esses 
produtos tornam-se altamente atraentes, contribuindo para o 
aumento de sua prevalência na dieta infantil. Assim, como 
ilustrado na tabela nº 01 a alimentação tem um papel crucial no 
desenvolvimento infantil, com implicações duradouras para a 
saúde do indivíduo. 

Esta pesquisa, feita em uma escola particular de Colatina-ES, 
analisa o consumo desses alimentos por crianças de 2 a 7 
anos, e investiga a influência dos fatores socioeconômicos.

O estudo, de caráter exploratório e quali-quantitativo, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
72997723.4.0000.5062) e incluiu levantamento bibliográfico, 
questionário socioeconômico, observação de lancheiras, 
cálculo do índice de massa corporal (IMC) e análise estatística. 
Participaram 44 crianças, sendo 23 meninas e 21 meninos, 
com predominância nos anos iniciais (2 e 3 anos).

RESULTADOS
No questionário, observou-se que mais da metade dos pais 
possuíam ensino superior ou pós-graduação, e famílias 
majoritariamente de 4 a 6 membros. Apesar de 47.1% dos pais 
avaliarem a dieta dos filhos como saudável e 85.3% indicarem 
consumo regular de frutas e verduras, 44.1% relataram 
consumo semanal de fast food. Sobre o IMC, 31.8% das 
crianças não tiveram peso e altura medidos, 29.5% estavam 
eutróficas, 18.1% abaixo do peso, 15.9% com sobrepeso e 
4.5% com obesidade grau I. Na análise das lancheiras, 
identificou-se 120 alimentos: 63 ultraprocessados, 46 
processados e 11 in natura.

A realização desse estudo possibilitou obter maior 
conhecimento sobre as práticas alimentares de crianças da 
primeira infância e o consumo de processados e 
ultraprocessados, permitindo abordar a relação entre a 
educação alimentar e as consequências atuais de uma dieta 
inadequada na saúde e no desenvolvimento infantil, assunto de 
extrema relevância para os dias atuais.

DISCUSSÃO
Apesar do perfil educacional elevado dos pais, há uma 
discrepância entre a dieta referida em casa e a dieta escolar 
observada. Além disso, devido à ausência de dados 
antropométricos para uma parte significativa das crianças, a 
precisão dos dados nutricionais está comprometida.
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Tabela 01 - Aspectos dos Alimentos Ultraprocessados

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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